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OBJETIVO

Este artigo aborda a construção de um Shopping Virtual, através de seus requisitos, especificações e peculiaridades, para tornar possível um grupo de pequenas lojas ingressarem no comércio eletrônico.
INTRODUÇÃO

Com o crescimento das cidades, o surgimento de pólos comerciais torna-se comum. Esses pólos comerciais agrupam vários tipos de comércio e prestadores de serviços e raramente trabalha-se o potencial do conjunto, aproveitando-se somente o potencial individual de cada loja. 

A proposta sistêmica, que será descrita nesse artigo, visa aproveitar todo o potencial atrativo que um conjunto de lojas possa vir a oferecer, tornando esse conjunto um grande Shopping Virtual, disponível na Internet para que qualquer pessoa interessada possa acessar e usufruir da comodidade oferecida pelo comércio eletrônico [12][13].

Comércio eletrônico ou e-commerce, é um sistema desenvolvido para possibilitar aos usuários da internet (internautas) efetuarem compras através de um navegador. Entre as vantagens oferecidas por um comércio eletrônico, pode-se citar o fato de não haver necessidade do cliente sair de sua casa para adquirir um produto e, para o comerciante, o fato de sua empresa estar disponível para qualquer lugar do mundo, sem a necessidade de um investimento adicional. Várias tecnologias foram criadas para fornecer ao usuário final o conforto e a segurança necessária para adquirir suas necessidades através da grande rede e, cada vez mais pessoas passam a usufruir dessa modalidade de comércio que veio para ficar.
A seguir serão descritos os motivos que proporcionam a execução dessa proposta, descrição da sua especificação e referência a sua implementação. O artigo faz uma proposta para a criação de um sistema com características adicionais aos já existentes no mercado, com o objetivo de aumentar a competição e possibilitar que o pequeno e médio empresário consigam competir com os grandes varejistas, tornando-se igualmente atrativos. 
POR QUE AGRUPAR AS LOJAS EM UM SHOPPING VIRTUAL
A Internet a cada dia que passa é mais utilizada e hoje tornou-se para muitas pessoas uma ferramenta indispensável para o trabalho e para o lazer. Por falta de tempo ou comodidade, muitas pessoas procuram adquirir produtos ou serviços diretamente de casa através da grande rede e, com visão nesse mercado, várias empresas já possuem algum tipo de comércio virtual e as que não possuem estão pensando em um possível investimento nessa área. No entanto, desenvolver e manter um comércio eletrônico não é uma missão barata, muito pelo contrário, é extremamente custosa, já que além da mão de obra necessária para desenvolver a ferramenta e manter as informações, existe um grande valor tecnológico agregado, tanto o projeto a ser desenvolvido quanto a manutenção das informações exigem um grande esforço e investimento. Então, como o pequeno e médio empresário conseguiriam arrecadar recursos para investir em um projeto desse porte? Será que o retorno gerado compensaria o investimento? Uma resposta ousada na qual logo a frente serão apresentados os argumentos necessários para justificá-la é não. O retorno, na maioria dos casos, não compensará o dinheiro e o esforço desprendido. E, chegar a essa conclusão não é uma tarefa tão óbvia quanto parece.
Como chegar à conclusão de que muito dificilmente compensará para o pequeno e médio empresário do comércio ou o pequeno e médio prestador de serviços investir em um projeto desse porte sozinho? Porque além de custear todo o desenvolvimento ou comprar alguma solução pronta, não sendo barato nenhuma das duas opções, teria que manter toda uma logística para distribuição da mercadoria e manutenção das informações no site além de pagar um provedor ou manter um servidor para oferecer esse serviço de forma adequada.

Com os argumentos apresentados, surge um grande problema não só para os empresários como para os consumidores. Será que o comércio de pequeno e médio porte nunca poderá possuir uma solução que disponibilize seus produtos ou serviços na Internet e o consumidor normal nunca poderá se beneficiar deles através da grande rede? A solução proposta para atender a essa crescente demanda torna-se possível com a união, com a criação de um grande comércio virtual que agrupe todas as lojas como se fossem uma só. 

Torna-se possível oferecer um serviço de qualidade e manter uma estrutura de logística suficientemente complexa para atender a possível demanda, com a união de um grande grupo de lojas e virtualmente tratá-las como uma só, criando um grande Shopping eletrônico, atrativo para os consumidores e com o custo de desenvolvimento, implantação, treinamento e manutenção rateados por todas as empresas que desejarem participar do aglomerado de lojas cibernéticas.

ESTRUTURA DA SOLUÇÃO 

A solução proposta é dividida em quatro áreas, sendo uma pública e três restritas, conforme ilustrado na Figura 1 (página seguinte).
A área pública, como o próprio nome já deixa claro, é uma área disponível para o acesso de qualquer internauta e será disponibilizada na forma de um site. Ao acessar o site o sistema exibirá um limitado número de produtos das lojas que compõe o Shopping em sua página principal e, para não privilegiar loja alguma, os produtos serão selecionados através de um algoritmo randômico e sempre estarão alternando a cada vez que a página for recarregada, tornando o acesso à página principal algo extremamente dinâmico.
Com os produtos e serviços de várias empresas aglomerados em um único local torna-se possível fornecer para o internauta recursos para que ele chegue rapidamente ao produto desejado e, para isso, o sistema possuirá ferramentas de pesquisa que possibilitem a seleção de produtos por marca, gênero, faixa de preço, tamanho (quando possível) e demais categorias que sejam relevantes ou que venham a facilitar ao usuário final chegar na informação desejada. A janela que exibe o resultado da pesquisa exibirá também a foto de catálogo do produto e possuirá recurso para ordenação do resultado por marca, preço e comércio.
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Como ferramentas de navegação, além do sistema de pesquisa, o site possuirá um menu que poderá ser exibido de duas formas e possuirá funcionamento distinto. A primeira forma e que será definida como forma de exibição padrão é a separação do menu por tipo de produto/serviços oferecidos, sem distinção das empresas que os oferecem e, se o internauta selecionar uma das categorias, o site exibirá somente os produtos referentes aquela categoria e, as categorias poderão possuir sub-categorias que seguirá o mesmo critério de funcionamento; a segunda opção de exibição, disponibilizará nas opções de menus as  empresas que compõe o site e, ao selecionar uma opção de menu o site irá acessar somente os produtos/serviços da empresa que foi selecionada e uma descrição da empresa, com missão, endereço, telefones, logotipos  mantendo a individualidade apesar do site oferecer a exibição em conjunto das informações. Ao acessar uma única empresa, os produtos serão listados por categorias, sendo que a primeira página da empresa também fará uso do algoritmo de randomização utilizando em seu critério de seleção somente os produtos pertencentes a empresa selecionada e também possuirá a ferramenta de pesquisa como a apresentada, restringindo o resultado com os mesmos critérios.

A parte pública, além do catálogo de produtos, separados por categoria ou empresa, fornecerá também a possibilidade de comprar os produtos que desejar, sem distinção de empresa, ou seja, em uma única compra ele poderá comprar produtos de várias lojas diferentes que todos chegarão no mesmo prazo e serão faturados em uma única cobrança, permitindo com isso acesso a qualquer tipo de produto através de um único site.

A primeira área restrita oferecerá todo o suporte logístico da aplicação para o comerciante, ou seja, será nela que cada uma das lojas que compõe o Shopping Virtual alimentará e obterá relatórios sobre o andamento do site. Cada loja possuirá um ou mais usuários e senhas para acessar sua área administrativa e, através de sua área administrativa possuirá acesso as opções para manutenção das informações dos produtos, upload de imagens, manutenção dos dados da própria empresa, relatório de acessos e relatório de produtos vendidos. A manutenção das informações dos produtos corresponderá a maior parte do trabalho que terá que ser exercido pelo comércio e, todas as informações lançadas serão automaticamente disponibilizadas no site. No produto conterá informações básicas como quantidade em estoque, imagens do produto, preço de venda, formas de pagamento, descrição sucinta, descrição detalhada e demais informações que venham a ser relevantes tanto para controle da aplicação como para o internauta. Os relatórios, oferecerá ao comerciante informações de cunho administrativo e gerencial com o objetivo de facilitar a administração e fornecer informações que possibilitem as empresas que participem do Shopping, mover-se estrategicamente caso seja necessário. Todas as janelas para lançamento das informações e acesso aos relatórios serão acessadas diretamente pela Internet, por intermédio de um navegador possibilitando uma fácil distribuição e utilização para os comerciantes.

A segunda área restrita será para uso da empresa responsável pelas vendas realizadas no site. Essa empresa ficará responsável por receber as compras efetuadas no site e de faturar cada compra com suas respectivas lojas, confirmar se o pagamento foi efetivamente feito, distribuir os valores devidos para cada comércio, recolher os produtos vendidos, empacotar e entregar para o cliente. Os responsáveis por essa atividade possuirão um ou mais usuários para acesso a essa área que fornecerá para eles relatórios de compras efetuadas separadas por clientes, que virá descrito nesse relatório em qual empresa o cliente comprou para que seja possível faturar e recolher o produto. Todas as providências que estão sendo tomadas em relação aos pedidos terão que ser lançadas nessa área, para que seja possível ao cliente acompanhar seu pedido pelo site público e para que a administradora de entregas saiba quais pedidos ainda não foram atendidos ou em qual etapa de atendimento eles se encontram. 

Os usuários dessa área terão acesso a relatórios de todas as vendas efetuadas por período, clientes que mais compram (relatório presente também para as lojas), loja que mais vende e demais relatórios relativos a vendas efetuadas. 
A terceira área restrita será para uso da empresa responsável pela administração e manutenção do site na forma de um Shopping Virtual. 

Através dessa área, será possível incluir uma nova empresa para compor o Shopping. Em sua inclusão será necessário determinar o tamanho dela dentro do site (quantidade de produtos que poderá oferecer diretamente na área pública e que entrará no algoritmo de randomização, o que não influenciará na área restrita a ela). Para permitir o acesso direto pela empresa, após ela estar cadastrada, será criado um usuário administrador no ato de sua inclusão e será através desse usuário que a empresa poderá acessar sua área de cadastro e consulta de informações e incluir mais usuários diretamente no site para gerenciar seus dados.  

Além de cadastrar as empresas que comporão o Shopping, essa área também fornecerá relatórios administrativos de acesso ao site, tanto por parte dos comerciantes, quanto por parte dos clientes. É nessa área que é possível configurar as características do site, como cor de fundo, logotipos, mensagens especiais (para festas e eventos), textos do site e demais propriedades visuais do site. Nessa área será possível ao administrador saber qual empresa é a mais acessada e qual empresa é a menos acessada, qual empresa vende mais e qual empresa vende menos, quantos produtos cada empresa mantém no site, quantidade de atualizações diárias realizada por cada uma das empresas e demais relatórios necessários para a manutenção e gerenciamento do Shopping Virtual.

PLANEJANDO DO DESENVOLVIMENTO

Para facilitar o desenvolvimento e implantação dessa solução, ela foi dividida em duas etapas para que rapidamente seja aproveitado o potencial oferecido pela mesma, para fornecer uma fácil adaptação aos comerciantes envolvidos com o projeto e facilitar o trabalho da equipe envolvida com a criação e implantação do projeto. São elas:
 
· primeira etapa: o site funcionaria conforme descrito, sem a parte das vendas on-line, ou seja, seria um grande catálogo eletrônico disponível na Internet, possibilitando aos internautas efetuar consultas sobre os produtos, fazer comparações, conhecer melhor as empresas, com o objetivo de tornar o site conhecido e difundir a cultura de utilização do mesmo e, em uma segunda etapa, seria adicionada a possibilidade de se efetuar compras diretamente do site;

· segunda etapa: planejada durante a implantação da primeira etapa e implantada logo após sua efetivação e utilização. Seria agregado ao site o sistema de compras on-line, oferecendo todo o suporte necessário para a realização e pagamento de uma compra diretamente no site, assim como a criação/contratação e estruturação da empresa responsável pelas entregas e definição da política de funcionamento da mesma.

Para desenvolver o Shopping Virtual, a proposta é utilizar um SGDB conhecido, tendo preferência pelo SQL-Server 2000 [10], por ser fortemente difundido e existir em praticamente todos os grandes WebHosting; Para elaboração do sistema WEB, utilizar o Microsoft Visual Studio .NET [6][7], desenvolvendo as camadas de negócio e de aplicação através dessa ferramenta, sendo que a camada de negócio utilizaria como padrão as tecnologias .NET Remoting [2][5] e COM+ [8] e a camada de apresentação utilizaria ASP.NET [1][4][9]. 

O modelo adotado, conforme pode ser observado na Figura 2, será o modelo de camadas [3], onde será isolada toda a parte de regras de negócios em componentes totalmente independentes da camada de apresentação, que fará todo o tipo de comunicação e transação necessária para realização de suas tarefas através deles. 
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Figura 2 – Modelo de desenvolvimento em camadas
O sistema fará uso do SSL (Security Socket Layer) para ajudar a garantir a segurança na etapa de pagamento de uma compra e na área administrativa mantida pelos comerciantes [2][11]. 

Para o desenvolvimento da aplicação, será necessário uma equipe de 8 pessoas, com as seguintes características e funções:

· Um gerente de projetos – Responsável por toda a parte organizacional do trabalho de desenvolvimento, sendo sua atribuição a aprovação dos modelos, padronização e fiscalização da codificação, divisão das atividades, criação e manutenção dos cronogramas, estipulação das etapas de desenvolvimento e fiscalização da realização de todas as atividades necessárias para a criação de um produto de software com qualidade;

· Um analista de sistemas – responsável pelo detalhamento dos requisitos, criação e manutenção da modelagem UML do sistema, modelagem do DER (Diagrama de Entidade e Relacionamentos) e fiscalizador do trabalho de desenvolvimento para verificar se o que está sendo desenvolvido está atendendo ao que foi especificado;

· Dois Desenvolvedores – responsáveis pela codificação do sistema atendendo ao modelo de desenvolvimento adotado e aos modelos de especificação de software montado pelo analista;

· Um responsável pela realização dos testes de módulo, integração, validação e aplicação, sendo também de responsabilidade dessa pessoa a geração de relatórios sobre os testes realizados;

· Um responsável pela criação dos manuais de usuário e dos treinamentos que terão que ser dados aos comerciantes para utilização do sistema;

· Um especialista em segurança, para auxiliar na implantação do SSL e garantir que todas as etapas de desenvolvimento estejam seguindo os critérios estabelecidos para que o software criado não possua brechas de segurança. Esse especialista participará ativamente das etapas de planejamento e de testes do sistema.

· Um Designer, que será responsável por todo planejamento e implementação do lay-out do site e do desenvolvimento das imagens necessárias para a sua criação.

O Planejamento inicial da linha de tempo para realização do desenvolvimento é de um ano, dividido da seguinte forma: a etapa para levantamento e amadurecimento dos requisitos, análise, modelagem, criação do  lay-out de das janelas do sistema estariam abrigadas nos três primeiros meses, sendo os nove seguintes reservadas para implementação. Em toda a etapa de implementação, revisões regulares, realizadas de quinze em quinze dias. Como a proposta é dividir o desenvolvimento em duas partes e a primeira corresponde a criação do catálogo eletrônico. O esforço inicial estará focado no detalhamento e criação dessa parte do site, já estruturando a aplicação para a segunda etapa que estará sendo amadurecida pelo analista durante a codificação do catálogo, ou seja, estará detalhando a análise para implementação do comércio eletrônico após ter concluído a análise e modelagem do catálogo eletrônico. Após o início da codificação da segunda etapa, o analista passará a agir como fiscal do projeto e será responsável pelas atualizações dos diagramas e por manter o rumo do projeto na direção do cumprimento dos requisitos. 

Os manuais serão criados durante o processo de desenvolvimento, tendo como objetivo descrever todo o funcionamento do sistema para o usuário final e toda a alteração ou inclusão sistêmica terá que ser refletida no manual, partindo do princípio que um sistema é tão bom quanto o entendimento do manual pelo usuário.

Os testes serão feitos de forma planejada e serão estruturados em testes de módulos, testes de integração, testes de validação e sistema, conforme descritos abaixo:

· Testes de módulos: Serão testados todos os módulos após serem concluídos, testando-se situações limites e se eles efetuam suas tarefas sem a ocorrência de erros. Para a realização desses testes, serão criados programas específicos que utilizarão cada módulo de forma independente e simularão a integração desse módulo com os demais. Esse teste será executado logo após o programador concluir o módulo e serão registrados os erros encontrados, data de realização e data de validação, retornando para o desenvolvedor responsável enquanto forem encontrados erros, para que sejam corrigidos;

· Testes de Integração: Serão testadas partes do sistema que interagem, como por exemplo uma interface com uma classe ou uma janela com o relatório que estará sendo gerado. Esse teste é feito após todos os módulos que pertencerem ao grupo que se relaciona estiverem sido testados e com todos os problemas encontrados sanados. Os erros encontrados durante a integração serão registrados e avaliado em quais módulos as correções terão que ser feitas e quais correções serão essas, retornando para que o desenvolvedor as efetue. Todos os módulos que sofrerem alterações terão que passar por todos os testes de módulo novamente, para que se possa novamente realizar os testes de integração;

· Testes de Validação: Após os testes de integração estarem concluídos, virão os testes de validação que têm como objetivo confirmar se o que foi desenvolvido atende aos requisitos definidos, ou seja, apesar de não possuir erros o sistema pode estar incorreto se não atender as necessidades previamente estabelecidas. Os problemas encontrados nessa etapa serão avaliados e as alterações necessárias para que torne-se válido serão definidas e repassadas para o programador e cada módulo e parte alterada terão que novamente passar pelas duas etapas anteriores de testes;

· Testes de Sistema: Realizados após o produto estar fechado e quase pronto para ser entregue. São procurados desvios de funcionamento no sistema como um todo e esses testes são realizados com auxílio do usuário final, ou seja, já com a participação das empresas e dos internautas. Os erros encontrados nessa etapa, passarão por um processo de avaliação onde será definido quais módulos precisam ser alterados e, os testes anteriormente realizados terão que ser repetidos. 


Após esse período de um ano, o software estaria com toda a sua capacidade implementada e pronto para ser implantado em qualquer comunidade de lojas que o queira.

IMPLANTANDO A SOLUÇÃO

Com o sistema concluído, vem o trabalho de implantação, que também exigirá um grande esforço. Na primeira etapa será necessário formar o grupo inicial de empresas que participarão do Shopping Virtual e, a partir desse grupo, definir os critérios para inclusão de uma outra empresa, ou seja, definir se irá ou não permitir uma inclusão e, caso permita, elaboração de contratos e definição de valores cobrados das empresas que desejarem ingressar já com o Shopping Virtual no ar. O grupo de empresas definirá o núcleo administrativo do Shopping e os critérios para definição do mesmo e será atribuição do núcleo administrativo definir, dentre  os WebHosting existentes em qual deles o sistema será implantado ou, ainda se será criada e mantida uma estrutura de servidores para que o serviço seja mantido pelo próprio grupo de empresas.


Após o Shopping Virtual estar devidamente hospedado e implantando, será montado o cronograma de treinamento para utilização das áreas administrativas do sistema e definido como o treinamento será aplicado. Após o treinamento, iniciará a etapa de carregamento dos dados do catálogo de produtos, ainda com o software em etapa de avaliação e, após o sistema ter uma massa significativa de dados, seria disponibilizado a versão pública, ainda sem a parte de vendas on-line. Ainda na etapa de carregamento dos dados, será definido em conjunto com as empresas, a criação de programas que se associem ao seus sistema já existentes para realizar a exportação dos dados para o Shopping Virtual automaticamente, quando for desejo das mesmas e possível tal realização. A complexidade e o custo de cada sistema de integração serão avaliados de forma individual

A segunda etapa exigirá um esforço maior, porque precisará ser atribuída a uma empresa a responsabilidade de administrar as entregas da mercadoria e será atribuição dessa empresa a confirmação do pagamento, o recolhimento do produto com a loja que efetuou a venda, a entrega do produto para o comprador e possíveis contingências que venham a ocorrer, seja com a loja que vendeu o produto ou com o cliente que o comprou. Nessa etapa terá que ser definida se a empresa responsável pelas entregas, trabalhará por comissão sobre os valores das vendas ou se receberá um valor fixo por mês mais o valor correspondente aos custos de postagem pelos seus serviços.

Durante a estruturação da empresa responsável pelas entregas, será dado o treinamento para que as empresas participantes do Shopping consigam utilizar a nova versão, já com suporte à vendas on-line e, após o treinamento ser efetivado e a empresa de entregas estar preparada, será efetivada no sistema a segunda etapa, já com os dados necessários para que ela funcione. 

POSSIBILIDADES DE INSUCESSO

Existem alguns fatores que podem levar o Shopping Virtual ao fracasso e serão detalhados, assim como uma proposta para evitar ou reduzir os problemas que a ocorrência de tais fatores possam vir a causar. São eles:
· Informações desatualizadas e não acompanhamento do site pelo comerciante: Um comércio eletrônico com informações desatualizadas, causam problemas com os cliente e até mesmo com a justiça porque pode caracterizar propaganda enganosa. Os danos permanentes deixado pelas informações desatualizadas é a perda da credibilidade e, por conseqüência, deixa de ser objeto de desejo do internauta. Para minimizar essa situação, as empresas pertencentes ao Shopping tem que firmar contrato com a administração de que os produtos anunciados no site, serão vendidos conforme lá estão descritos, cumprindo a risca o que estiver disponibilizado para os internautas. Mesmo com esse compromisso, com certeza existirá um ou outro comércio que enfrentará prejuízos por não terem atualizados seu banco de dados e, caberá a administração do Shopping para reduzir isso, enviar relatórios semanais de atualizações efetuadas e, ao sistema, de possuir uma consulta fornecida na área restrita do comerciante, que possibilite acessar seu catálogo de produtos e a última data de atualização de cada um deles, possibilitando ordenar seu catálogo de forma crescente ou decrescente pela data de atualização.
· Problemas na entrega do produto: tão importante quanto vender um produto é conseguir entregá-lo no prazo de entrega informado no site. Este tipo de falha leva os clientes a não mais querer utilizar o serviço. Podem levar a esse problema: produto não disponível (devido a falta do produto em estoque – a atualização do site resolve esse problema), tempo de entrega maior do que o anunciado no site (o convênio com um serviço de entrega rápida pode solucionar o problema) e falta de verificação dos pedidos do site (conforme descrito no item anterior). A delimitação da área de cobertura de entrega do Shopping Virtual é também muito importante na entrega dentro do prazo.
· 
CONCLUSÃO

Criar um Shopping Virtual é com certeza uma ótima solução para pequenos comércios agrupados, muito comum em praticamente todas as cidades. Além de servir para agrupamentos de comércios serve também para um Shopping propriamente dito, dando ao site um forte poder devido ao conjunto e fornecendo aos internautas a comodidade de “ir” ao Shopping de casa.

Para os consumidores, a comodidade de comprar em qualquer loja de casa e a concorrência, fortemente estabelecida por empresas que tenham as mesmas características, já que os preços tornam-se públicos e de fácil acesso faz com que a solução seja extremamente agradável e esse, com toda a certeza, será o principal incentivo para que cada vez mais e mais pessoas acessem e comprem através do site desenvolvido.
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